
Medicina da Universidade de Taubaté (Unitau) Diego Bet, e
um dos recreadores, Gustavo. Eles me conduziram até a
Fazenda Flamboaiã, a poucos quilômetros de onde estáva-
mos. Ao descer do carro, fui recebida pelo Dr. Samuel

Mandelbaum, idealiza-
dor do Dermacamp, e
por sua mulher, Maria
Helena Mandelbaum,
enfermeira da Sobende
e responsável pela via-
bilização operacional do
projeto.

Após um delicioso
almoço caseiro, com
direito a doce de leite,
foram iniciadas as apre-
sentações pessoais.
Cada criança tinha de

criar, por meio de um divertido código inventado por Maria
Helena, um sobrenome. Os que acertavam o enigma de pri-
meira recebiam aplausos e festejos. Aos poucos fui conhe-
cendo cada um: Aline Alface, Laura Lichia, Felipe Feijão,
Marina Mousse de Maracujá, Gustavo Guardanapo, Lucas
Laranjada, Emmely Espaguete,Winny Waffle... Em função do
código secreto, minha alcunha viria a ser Erika Ervilha. Até
que combinou com a cor da blusa que vestia... Aqueles
meninos e meninas que eu acabara de conhecer eram aten-
tos, sorridentes, confiantes. Entre eles, o problema dermato-
lógico que os acometia era apenas um detalhe que não os
impedia de celebrar a vida.

A longa viagem não deixou ninguém cansado.Atividades
lúdicas preencheram o período da tarde. Dr. Samuel estava
sempre por perto, registrando tudo com sua câmera foto-
gráfica. Desenhamos, pintamos e fizemos um reconhecimen-
to do acampamento: paiolzinho, pavilhão, garagem... Antes
do jantar (cheeseburger com batata frita!), recebemos Vagner

Abrangência nacional

A partir deste ano, o Dermacamp recebeu impor-
tante ajuda da SBD Nacional, passando a integrar as
ações sociais da Sociedade no Programa DermAção.
“Com o patrocínio da SBD, o Dermacamp vai expan-
dir-se e levar essa experiência vitoriosa para todo o
país”, ressalta Samuel Mandelbaum. Ele aproveita para
convocar crianças e voluntários de todo o Brasil:
“Nossa ideia é também estimular a formação de
núcleos Dermacamp nas capitais dos estados, treinan-
do colegas dermatologistas para a realização de acam-
pamentos regionais. Você, dermatologista, também
pode fazer parte do projeto inscrevendo seu pequeno
paciente ou mesmo participando dos acampamentos
como voluntário. Nossos colegas relatam como ‘-
inesquecível’ a experiência de conviver com crianças
tão especiais”, completa.
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Amaro Padroeiro, que chegava ao acampamento dirigindo
seu próprio carro (totalmente adaptado por seu irmão para
que pudesse guiá-lo) e na companhia da monitora Camila
Ferreira.Vagner tem 23 anos, cursa o primeiro período de
Arquitetura na Unitau e é portador de epidermólise bolho-
sa. “O projeto me ajudou muito a conviver com as pessoas,
pois sempre fui muito retraído, demorava para me entrosar.
Quando participei pela primeira vez, em 2001, vi que várias
crianças também tinham esse problema e que poderíamos
viver bem numa sociedade”.

Às 22h, fomos descansar, pois o dia seguinte prome-
tia. Dormi no alojamento feminino com as crianças.
Emmely  estava instalada no beliche ao lado. Con-
versamos um pouco antes de adormecer. Despachada, a
menina contou que gosta de desenhar, de ler e de tocar
piano. Com 14 anos de idade – sua primeira vez no
Dermacamp foi aos sete anos –, ela já pensa em cursar
faculdade de moda e confessou que as visitas ao acampa-
mento contribuíram para que sua autoestima melhorasse
100%: “Quase não saía de casa e costumava usar muitas
roupas. Aqui aprendi a ser mais sociável e a não ter ver-
gonha de mim”.

No manhã seguinte, fomos acordados por uma minibandi-
nha comandada por Winny, outra monitora do Dermacamp.
Foi uma farra. A animação chegou a um clímax incrivelmente
verdadeiro. Depois da cantoria, passamos protetor solar e
rumamos para o refeitório para tomar o café da manhã pre-
parado pelas maravilhosas cozinheiras da Flamboaiã. Satisfeitos
e com energia de sobra, era chegada a hora de uma pausa
para o hasteamento da bandeira nacional. Em seguida, mais
brincadeiras, histórias e... muita dança!

Hora do almoço. Emmely era minha companhia durante
a comilança. Ao terminarmos, ela me mostrou seus dese-
nhos. Lindos! “Que menina talentosa, sensível”, pensei.
Descansamos um pouco antes de começar nova rodada de
jogos. Enquanto isso, juntei-me a Leandro, que tocava no
violão: “Por que a gente é assim”, do Barão Vermelho. Lucas
e Gustavo completavam o coro.

A tarde caía, e a visita ia chegando ao fim. Naquele
momento, algumas palavras não saíam da minha cabeça: supe-
ração, independência, generosidade, solidariedade, liberdade,
humildade. Despedi-me. Cumprimentos calorosos em todos
marcavam um dos grandes momentos de minha vida. Deixei
o acampamento perto das 16h, acompanhada de Diego, que
me fez companhia até o momento do embarque.

Os pequenos passariam mais dois dias ao lado de médi-
cos, residentes, enfermeiras e monitores. Hoje, parte de
mim se transformou. Senti que o amor prevalece nas dife-
renças, sejam elas quais forem.A densidade desse sentimen-
to é enorme e dilui a capacidade de qualquer tipo de pre-
conceito. Fui embora com a certeza de querer ser alguém
melhor para mim e para o mundo. Fico feliz por saber que
existem dermatologistas tão empenhados em fazer o bem.
A SBD tem feito a sua parte.


